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“Texto áureo: Lucas 8.46”

INTRODUÇÃO 
Lucas descreve várias passagens que 
apresentam milagres de Jesus, com a sua 
presença ou à distância pela fé do suplicante.  
É descrita a participação ativa das mulheres, 
inclusive com a sustento material de Jesus e 
de seus discípulos. No capítulo 7 é 
apresentada a cura do servo do centurião 
romano, que mesmo sendo representante da 
força do império romano, era querido na 
cidade de Cafarnaum por sua ação conjunta 
com a sociedade local, inclusive na 
construção da sinagoga, da qual o piso é 
visível ainda hoje. O centurião não se achava 
digno nem mesmo de falar com Jesus e muito 
menos que Ele fosse a sua casa, por isso 
solicitou o contato por intermédio dos anciãos. 
Jesus viu tamanha fé naquele homem, que 
disse nunca ter visto nada parecido em toda 
Israel. O seu servo querido foi curado, à 
distância, por Jesus conforme a fé 
manifestada. Essa passagem marca a 
importância da fé e da intercessão.  
João Batista preso, enviou os seus discípulos 
para confirmar se Jesus era de fato o Messias, 
tão esperado. Jesus na presença deles fez 
milagres de diversas formas, para que as 
profecias e o testemunho não os deixassem 
com dúvidas.  
 No capítulo 8 tem-se Jesus o Senhor da 
natureza, quando acalmou a tempestade. 
Expulsou os demônios do gesareno e explicou 
uma parábola. A atividade de Jesus era 
intensa.  
 
VAMOS FALAR DAS MULHERES 
As mulheres eram socialmente reprimidas, 
mas Jesus as incluiu. Não só realizou milagres 
atendendo às mulheres, como tinha a 
participação dessas no sustento do seu 
ministério. 
Jesus chegando à cidade de Naim, se 
compadeceu de uma viúva que estava a 

caminho do cemitério para enterrar o seu 
único filho. Jesus se compadeceu dela e 
ressuscitou o seu filho, gerando um temor nos 
presentes para a glória de Deus.  
Em outra ocasião uma mulher pecadora, 
conhecida na região, também pode chorar e 
demonstrar o seu arrependimento na frente de 
todos, em um jantar. Lavou os pés de Jesus 
com lágrimas e os ungia com unguento. Ao ser 
criticado pelo anfitrião, Jesus mostrou que ela 
era pecadora, mas procurava redimir-se, 
enquanto o anfitrião continuava com ar de 
Juiz, sendo um pecador não arrependido. 
As mulheres se integravam em sua comitiva, 
fruto de mudança de suas vidas e também 
com os seus bens para o auxílio no sustento 
da obra. 
Quando fora chamado para atender a filha de 
Jairo, com grande enfermidade, Jesus se 
sentiu tocado por alguém, pois percebera que 
saíra energia de seu corpo. Jesus quis saber 
quem o tocara, mas os discípulos sem querer 
perder tempo queriam seguir rápido para 
atender a Jairo. A mulher que tinha fluxo de 
sangue e já gastara todos os seus recursos e 
o seu tempo, sem conseguir curar-se, 
declarou-se responsável pelo toque em sua 
na ponta de sua capa, por sua fé e após a 
palavra de Jesus foi curada. Após este evento, 
Jesus fora informado que a filha de Jairo já 
havia falecido e que não precisava apressar-
se. Jesus insistiu, foi a casa dele e ressuscitou 
a sua filha. Nesses dois milagres, Jesus 
mostra que há atendimento e poder para todos 
que tem fé, com ou sem intermediários, pois 
Jesus conhece a necessidade de cada um.  
                                       
PARA GUARDAR NO CORAÇÃO 
Na visão do evangelho não há perdão por 
mérito dos pecadores, mas todos os que 
creem, carecem e são beneficiados pelo 
perdão e pela graça de Deus, em Jesus Cristo.   
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Não devemos temer as tempestades, desde 
que estejamos no barco com Jesus. Jesus 
quer o nosso reconhecimento e as nossas 
vidas em retribuição.  
Assim como a mulher que tinha o fluxo de 
sangue, devemos ter ousadia para a 
aproximação com Jesus e a mesma atitude de 
fé.  
    

PARA FINALIZAR 

A mão de Jesus é acolhedora, por isto 
devemos estender a nossa mão carente, na 
confiança que teremos acolhimento. Podemos 
estender a nossa mão em agradecimento, não 
só pelas bençãos que recebemos, mas 
porque nossos pecados continuam sendo 
perdoados. 
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